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As moedas 
adoeceram

Aquilo que não era 
bom vai ficando pior 
com novos garfos 
sobre o bolo das 
riquezas do planeta

A humanidade, movida 
por cobiças, não foi 
capaz de construir 

na Terra algo parecido com 
o paraíso de paz e beleza. 
Enquanto isso, as ameaças 
de destruição massiva estão 
progredindo. Eis aí um alvo 
para a humanidade atrair a 
paz, mas o despotismo vai 
permitir?  

A crise chegou no ociden-
te e surge nova potência 
buscando os recursos na-
turais. A miséria no entorno 
é o chamariz que mexe 
com as pessoas, abrindo 
espaço para a propagação 
de ideologias extremistas.
Nero, imperador de Roma, 
era um déspota que não 
escondia isso. Pensava-se 
que o despotismo havia sido 
eliminado, mas foi disfarça-
do e tem estado presente em 
muitas decisões e eleições. 

O petróleo da Venezuela 
tem forte atrativo. Há fortes 
interesses. Mas o processo 
eleitoral, formalizando o 
labirinto do poder por 20 
anos, colocou flagrantes dú-
vidas, criando um impasse 
geopolítico. Quem vai levar 
a melhor? Assim como em 
muitas regiões favorecidas 
por valiosos recursos na-
turais, poucos benefícios 
chegam à população local. 

Não há mais dissimulação, 
pois o despotismo avança. O 
grande poder dos EUA se 
vê ameaçado pelos novos 
padrões econômicos e pela 
queda no preparo das novas 
gerações. A América do Sul 
era vista como imagem do 
paraíso. Os nativos viviam 
de forma simples, desfru-
tando da natureza e seus 
frutos, enxergando nela 
um reflexo da perfeição da 
vontade divina. 

Os europeus chegaram 
famintos por ouro e prata, e 
aos poucos a imagem paradi-
síaca foi se apagando. Com a 
cooperação de governantes, 
a América Latina se tornou 
fonte de matérias-primas 
e riquezas para as nações 
mais avançadas. Estão aí 
há tantos anos e ainda não 
querem reconhecer como 
o câmbio funciona. Não se 
incomodam com a penúria 
da população que depende 
do salário, que perde valor 

para permitir a conservação 
do emprego.

Nestes dias conturbados 
de 2024, em que a Terra 
entra em déficit por já ter 
consumido o crédito anual 
de recursos, quem se anima 
para ver os debates de can-
didatos que se assemelham 
às arenas de Roma, com 
pesados ataques verbais, 
como golpes com armas 
medievais usadas pelos 
gladiadores, em vez de pro-
porem alvos elevados para 
a espécie humana? A vida é 
uma passagem. As riquezas 
materiais não passam para 
o lado de lá. O homem es-
piritual tinha ligação com a 
natureza e intuição captada 
pelo cerebelo. Foi um longo 
período para se processar a 
mudança. 

Os filósofos e eruditos 
queriam que o homem fosse 
o ser racional por excelên-
cia, mas isso o restringiu 
àquilo que seu cérebro 
limitado ao tempo espaço 
consegue captar. Com o mo-
netarismo livre das amarras 
do lastro, a taxa de juros se 
tornou o mecanismo adota-
do para suprir as lacunas. O 
que aconteceria hoje com 
o dólar se a taxa básica de 
juros (FED) fosse reduzida 
em 40%? Globalmente, as 
moedas têm sido jogadas às 
traças, acelerando o proces-
so de desmanche revelado 
no aumento dos preços. 

Depois de 1971, o lastro 
do dinheiro é a taxa de juros 
que, elevada, forma a bola 
de neve das dívidas. Com 
abusos, deixaram o dinheiro 
adoecer e perder valor

O lastro para dinheiro 
sadio deveria ser a serie-
dade dos governantes, 
o equilíbrio nas contas, 
gestão séria voltada para o 
aprimoramento da espécie 
humana. 

Só assim o dinheiro permi-
tiria uma sólida e benéfica 
edificação das nações, mas 
as cobiças por riqueza e po-
der são dominantes e a hu-
manidade não evolui. Com 
indolência, os seres huma-
nos não querem reconhecer 
os seus erros e facilmente 
são enlaçados pelo que é 
baixo. Dessa forma, estão 
perdendo o rumo quando 
deveriam estar evoluindo 
continuamente.
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O uso de tecnologia 
na administração de 
EPIs vem se tornan-

do cada vez mais necessário 
para reduzir custos e aumen-
tar a eficiência operacional 
das empresas. 

Ferramentas digitais auxi-
liam na organização, distri-
buição e monitoramento dos 
EPIs, garantindo que os tra-
balhadores estejam sempre 
protegidos e que os recursos 
sejam utilizados da melhor 
forma possível e sem desper-
dícios. Por outro lado, a má 
gestão desses equipamentos 
pode gerar gastos extras e 
comprometer a segurança no 
ambiente de trabalho. Com a 
adoção de tecnologias, como 
softwares especializados, é 
possível reduzir os custos. 

Essas soluções permitem 
uma visão detalhada dos 
gastos, facilitando a tomada 
de decisões. Thiago Avelino, 
técnico em Segurança do 
Trabalho e CEO da Safety-
Tec, startup que promove 
eficiência operacional das 
empresas por meio de solu-
ções tecnológicas, aponta 
dois dos principais ganhos 
com a correta gestão dos 
EPIs. “O uso de ferramen-
tas digitais para um melhor 
controle dos equipamentos 
permite otimizar a distribui-
ção. Isso leva a uma boa eco-
nomia e maior proteção para 
todos, vantagens que todas 
as empresas valorizam”.

A gestão de EPIs: 
reduz custos e garante a 

segurança dos colaboradores
A gestão de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) é um aspecto fundamental para a segurança 
dos colaboradores em diversos setores industriais.

da segurança do tra-
balho. E isso se reflete 
em muitos aspectos que 
vão além da economia 
e segurança. A moral 
e satisfação da equipe 
também sobem, já que os 
colaboradores se sentem 
mais cuidados e menos 
ansiosos em situações de 
maior periculosidade ou 
insalubridade.

Este é um exemplo de 
como todos os aspectos da 
gestão estão interligados, o 
que pode tornar o trabalho 
mais complexo. Por isso, 
a tecnologia desempenha 
uma função importante, 
delegando tarefas de gran-
de relevância a um rígido 
cronograma automatizado. 

Empresas que adotam 
ferramentas digitais estão 
um passo à frente na gestão 
de segurança e eficiência 
operacional. Investir em 
tecnologia é um diferencial 
competitivo e uma garantia 
de proteção para todos os 
colaboradores, contribuindo 
para um ambiente de traba-
lho mais produtivo. 

“A adoção de tecnologias 
na gestão de EPIs é um in-
vestimento no futuro e na 
proteção dos trabalhadores, 
trazendo benefícios que vão 
além da simples redução de 
custos”, conclui Thiago. - 
Fonte e mais informações: 
(https://safetytec.com.br/).
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•	Benefícios da tecnolo-
gia na gestão de EPIs 
- A tecnologia tem se 
tornado uma grande alia-
da na gestão de EPIs, 
desde a automatização de 
processos até a melhoria 
na conformidade com 
as normas regulamenta-
doras. Soluções como a 
Calculadora do BuscaEPI 
exemplificam como as fer-
ramentas digitais podem 
transformar a administra-
ção dos equipamentos. 

Os recursos disponí-
veis hoje vão muito além 
do que era feito poucos 
anos atrás, por meio de 
planilhas eletrônicas ou 
mesmo no papel. Agora, é 
possível consultar o esto-
que de forma rápida para 
evitar a compra excessiva 
de equipamentos desne-
cessários ou sua falta em 
momentos importantes. 
Outras funcionalidades 

são a verificação das vali-
dades e melhores formas 
de uso do equipamento e 
a padronização dos EPIs.

Esse tipo de software cal-
cula os custos associados à 
entrega dos itens e identifica 
áreas de economia em po-
tencial, permitindo um con-
trole maior sobre estoques e 
reposições. “Ao automatizar 
processos, as empresas 
conseguem dedicar mais 
tempo e recursos para ou-
tras áreas importantes, sem 
comprometer a segurança. 
Além disso, estar dentro das 
exigências legais fica muito 
mais fácil, evitando multas 
e penalidades que qualquer 
empresa deseja evitar”, pon-
tua o especialista.

•	A importância da ino-
vação na segurança do 
trabalho - A tecnologia 
vem promovendo gran-
des avanços na evolução 

Uma das principais preocupações de muitos pais quando 
levam os filhos para comer fora é saber se o estabelecimen-
to está preparado para receber crianças. Aqueles que dão 
atenção a detalhes importantes para acolher os pequenos 
podem sair na frente e vencer a concorrência.

Segundo Mislene Lima, excecutiva e líder de vendas do 
Grupo Simão, empreendimento com mais de 30 anos de 
tradição, um restaurante que se prepara para receber os 
pequenos precisa ter mais do que apenas cadeiras altas e 
assentos de refeição. “Para começar, é importante checar 
se o espaço está adequado e se carrinhos de bebê podem 
ser colocados entre as mesas tranquilamente. Outro ponto 
é pensar na possibilidade de criar uma pequena área de 
brincadeira. Isso faz muita diferença”, afirma. 

De acordo com Lidiane Bastos, CEO do Grupo Simão, res-
taurantes que querem atrair a família toda, ou seja, adultos 
e crianças, também precisam pensar em um menu infantil, 
que tenha opções saudáveis e porções menores, além de 
sucos naturais de diversos sabores. “Também vale disponi-
bilizar lápis de cor e papel para entreter, já que as crianças 
não conseguem ficar muito tempo paradas e precisam de 
distração”, sugere. 

De acordo com as executivas, é normal que alguns res-
taurantes de maior porte invistam inclusive em uma estru-
tura mais apropriada, como equipes treinadas para lidar 
com crianças, pequenas oficinas para entreter as crianças 
enquanto os pais almoçam, e banheiros adaptados. “Faz 
muita diferença um estabelecimento contar com fraldário 
e assentos específicos nos banheiros para facilitar”, men-
ciona Mislene. 

Outro ponto importante são os cuidados com a segurança 
e, neste caso, instalar protetores de tomada e piso anti-
derrapante pode ajudar muito. Um restaurante que deseja 
se preparar para receber crianças deve pensar em alguns 
detalhes importantes que evitarão muitos riscos no dia a dia.

 
Para Mislene, pensar em uma decoração atraente e uten-

sílios específicos para servir os pequenos também é garantir 
satisfação e encantamento. “Que tal disponibilizar pratos, 

Sete dicas para preparar um 
restaurante para receber crianças

copos e talheres focados no público infantil? Certamente 
vai agradar pais e filhos”, orienta. 

Confira as sugestões para preparar seu restaurante para 
receber o público infantil:

•	Cheque se o espaço está adequado e se há possibilidade 
de criar uma pequena área de brincadeiras

•	Prepare um menu infantil, com porções menores e sucos 
naturais

•	Disponibilize papel e lápis de cor nas mesas

•	Avalie ter uma pequena equipe treinada para entreter as 
crianças

•	Tenha fraldário e assentos adaptados

•	Cuide da segurança do lugar, usando protetores de tomada 
e piso antiderrapante

•	Invista em uma decoração diferenciada e em utensílios 
específicos para servir as crianças. - Fonte e mais infor-
mações: (https://gruposimao.com.br/).
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